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1	INTRODUÇÃO


			A Educação Física, mais do que uma disciplina escolar ou um meio de promover a saúde, é um elemento fundamental na tapeçaria da história humana. Desde os tempos antigos até a era moderna, o movimento físico e o esporte não apenas moldaram nossos corpos, mas também nossas sociedades, nossas culturas e até mesmo nossa psique coletiva. Esta introdução mergulha nas raízes profundas da Educação Física, explorando seu papel crítico na evolução da humanidade, não apenas como uma prática, mas como um reflexo dos valores, das necessidades e dos desafios de cada época.


			Nos albores da civilização, a Educação Física era indissociável da sobrevivência. As habilidades físicas não eram apenas valorizadas, mas essenciais para a caça, a coleta e a defesa contra predadores ou inimigos. Esse pragmatismo evoluiu com o tempo, transformando-se em sistemas mais formalizados de treinamento físico em culturas antigas como a Grécia, onde o ideal do mens sana in corpore sano (uma mente saudável em um corpo saudável) começou a tomar forma. Os gregos não apenas celebravam a força física e a habilidade atlética por meio dos Jogos Olímpicos, mas também viam essas qualidades como essenciais para o desenvolvimento do caráter e da virtude.


			À medida que avançamos na linha do tempo, a importância da Educação Física se expande e se diversifica. Na Roma antiga, a formação física era vital para o preparo militar, refletindo a máxima de que um cidadão deveria estar tão preparado para a guerra quanto para a paz. No Renascimento, o movimento físico ganha uma nova dimensão com a valorização da beleza do corpo humano, refletindo-se na arte e na ciência da época.


			No século XIX, a industrialização e a urbanização trouxeram novos desafios à saúde física, levando a uma revalorização da Educação Física como meio de combater doenças associadas ao estilo de vida sedentário. Nesse período, surgiram figuras pioneiras que promoveram a ginástica e o esporte como essenciais para a educação integral do ser humano, marcando o início da Educação Física moderna.


			Hoje, em meio à era digital e aos desafios globais de saúde pública, a Educação Física assume novas dimensões de importância. Não apenas continua a ser um pilar na promoção da saúde e no combate ao sedentarismo, mas também emerge como uma ferramenta vital na luta contra a ansiedade e a depressão, refletindo a compreensão cada vez maior da interconexão entre saúde física e mental.


			Ao explorarmos a história da Educação Física, percebemos que ela é um espelho das evoluções humanas, adaptando-se e respondendo às necessidades de cada era. Este capítulo pretende não apenas traçar essa história, mas também refletir sobre como a Educação Física pode continuar a contribuir para o desenvolvimento humano em um mundo em constante mudança, destacando a necessidade de equilibrar o físico e o mental, o individual e o coletivo, e a tradição com a inovação. Ao fazer isso, lançamos um convite para uma jornada que não apenas olha para trás, para apreciar como chegamos até aqui, mas também olha para frente, imaginando o futuro da Educação Física na história da humanidade.


			1.1	Contextualizando a Importância da Educação Física no Decorrer da História


			A Educação Física, como uma disciplina formal e estruturada, evoluiu significativamente ao longo da história da humanidade, refletindo as mudanças nos valores sociais, nas necessidades de saúde e nos objetivos educacionais das diversas sociedades ao longo do tempo. Em sua essência, a Educação Física sempre esteve relacionada ao desenvolvimento do corpo e da mente, promovendo a saúde, o bem-estar e a capacidade física.


			Na Antiguidade, a Educação Física era uma componente essencial da formação de cidadãos em civilizações como a grega e a romana. Na Grécia Antiga, a mesma era altamente valorizada, vista como vital para o desenvolvimento de um indivíduo completo, integrando corpo e mente. A filosofia grega de “mente sã em corpo são” encapsula essa visão, que se manifestava no treinamento físico para os Jogos Olímpicos, bem como na preparação de cidadãos para a defesa da cidade-estado. O treinamento físico incluía ginástica, atletismo e jogos de equipe, promovendo não apenas a saúde física, mas também qualidades como coragem, persistência e disciplina.


			Por outro lado, durante o Império Romano, a Educação Física concentrou-se mais na preparação militar, refletindo as necessidades da vasta máquina militar romana. As práticas físicas eram menos sobre o desenvolvimento pessoal e mais orientadas para a eficácia no campo de batalha, incluindo exercícios que aprimoravam a força, a resistência e as habilidades de combate.


			Já no período medieval, a prática da Educação Física diminuiu na Europa, especialmente durante as primeiras partes da Idade Média, devido a várias razões, incluindo a desintegração do Império Romano e a ascensão do Cristianismo, que, em suas formas mais ascéticas, frequentemente valorizava menos o desenvolvimento físico. No entanto, no final da Idade Média e no Renascimento, houve um ressurgimento no interesse pelas artes, pelas ciências e também pelo físico humano, inspirado em grande parte pela redescoberta das ideias e dos ideais clássicos.


			A era moderna viu uma transformação significativa na Educação Física, com o Iluminismo e os movimentos subsequentes enfatizando a saúde, a higiene e a educação como direitos e necessidades fundamentais. No século XIX, sistemas de Educação Física começaram a se desenvolver formalmente em países como a Alemanha, a Suécia e a Inglaterra, cada um com seus próprios métodos e filosofias. Por exemplo, o sistema sueco enfatizava a ginástica e os movimentos calistênicos, enquanto o alemão se focava em exercícios mais rigorosos e equipamentos de ginástica.No século XX, a Educação Física tornou-se um componente-padrão dos currículos escolares em muitos países, refletindo um reconhecimento crescente da importância da saúde física para o bem-estar geral e para a capacidade de aprendizado dos estudantes. Esse período também viu o desenvolvimento da ciência do esporte e uma maior compreensão da fisiologia do exercício, da nutrição e a importância da atividade física regular para a prevenção de doenças crônicas.


			Atualmente, a Educação Física enfrenta o desafio de se adaptar às mudanças nas necessidades e estilos de vida da sociedade moderna, onde questões como a obesidade infantil, o sedentarismo e a saúde mental ganharam destaque. O foco se expandiu para incluir não apenas o desenvolvimento de habilidades físicas e esportivas, mas também a promoção de um estilo de vida ativo e saudável, o bem-estar mental e emocional, e a inclusão social.


			Ao longo da história, a Educação Física refletiu e tem respondido às necessidades, aos valores e aos conhecimentos de suas épocas. De um foco na preparação para o combate e na celebração do potencial físico humano na Antiguidade, passando pela ênfase na saúde e no bem-estar na era moderna, até os desafios contemporâneos de promover atividade física em uma sociedade cada vez mais sedentária, a Educação Física continua a ser uma disciplina vital, adaptando-se e evoluindo para atender às necessidades de cada nova geração.
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			Fonte: Marques, 2018.


			A importância da Educação Física no mundo atual é amplamente reconhecida e apoiada por uma série de estudos e recomendações de organizações de saúde e educação de renome. Essas entidades destacam como a disciplina contribui para o desenvolvimento holístico de crianças e adultos, abrangendo benefícios físicos, mentais e sociais.


			1.2 	Benefícios Físicos


			A Educação Física é fundamental na promoção da saúde e na prevenção de doenças. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a atividade física regular pode prevenir doenças não transmissíveis, como as cardíacas, diabetes tipo 2 e vários tipos de câncer. A OMS recomenda que crianças e adolescentes pratiquem pelo menos 60 minutos de atividade física de intensidade moderada a vigorosa diariamente. A Educação Física nas escolas desempenha um papel crucial em atender a essa recomendação, proporcionando uma base para um estilo de vida ativo desde a infância.


			1.3 	Benefícios Mentais


			Além dos benefícios físicos, a Educação Física tem um impacto significativo na saúde mental. Estudos indicam que a atividade física regular pode reduzir os sintomas de depressão e ansiedade, melhorar o humor e aumentar a autoestima. A prática de exercícios físicos libera endorfinas, conhecidas como os “hormônios da felicidade”, que promovem uma sensação de bem-estar e reduzem a percepção da dor. Além disso, a atividade física tem sido associada a melhorias na função cognitiva, incluindo atenção, memória e velocidade de processamento, o que pode contribuir para um melhor desempenho acadêmico.


			1.4	Benefícios Sociais


			A Educação Física também promove habilidades sociais e valores essenciais. Por meio de esportes e jogos em equipe, os estudantes aprendem sobre trabalho em equipe, liderança, respeito mútuo e fair play. Essas atividades ajudam no desenvolvimento de habilidades interpessoais e na construção de relacionamentos saudáveis, além de oferecerem oportunidades para a inclusão social e a superação de barreiras culturais e sociais.


			1.5	Desafios Contemporâneos


			No contexto atual, marcado por um estilo de vida cada vez mais sedentário e pela prevalência de dispositivos eletrônicos, a Educação Física enfrenta o desafio de manter os jovens engajados na atividade física. A pandemia de COVID-19 exacerbou esse desafio, com o fechamento de escolas e a limitação das atividades físicas, ressaltando a necessidade de estratégias inovadoras para promover a prática entre os jovens.


			Assim, a Educação Física é um componente essencial da educação global e do desenvolvimento humano no mundo contemporâneo. Suas contribuições para a saúde física, mental e social são bem documentadas e reconhecidas por organizações de saúde globais. Enfrentando os desafios impostos pelo estilo de vida moderno, a Educação Física deve continuar a evoluir e se adaptar para atender às necessidades da sociedade atual, promovendo um estilo de vida ativo e saudável para todas as idades.


			









2	Origens da Educação Física (da pré-história a 700 a.C.)


			A história da Educação Física é um mosaico fascinante de práticas, crenças e tradições que se entrelaçam ao longo da trajetória humana, desde os tempos mais remotos da pré-história até o período marcado pela florescente civilização grega, em 700 a.C. Este capítulo busca desvendar as origens e a evolução da Educação Física, explorando como as atividades físicas, inicialmente enraizadas na pura necessidade de sobrevivência, gradualmente se transformaram em práticas sistemáticas com objetivos multifacetados, abrangendo saúde, preparação militar, lazer e desenvolvimento moral.


			No início da humanidade, durante a pré-história, a prática da Educação Física não era uma disciplina formal, mas uma faceta intrínseca da vida cotidiana. Os antigos humanos, guiados pelo imperativo da sobrevivência, desenvolveram habilidades físicas por meio de atividades como caça, coleta, corrida e escalada. Essas ações, embora não estruturadas como a Educação Física contemporânea, formavam a pedra angular do desenvolvimento físico e da aptidão necessários para enfrentar os desafios do ambiente natural.


			À medida que as sociedades evoluíram, passando pela era dos impérios egípcios e pela ascensão das civilizações mesopotâmicas, as práticas físicas começaram a adquirir novas dimensões. No Egito antigo, por exemplo, a Educação Física começou a se refletir em atividades mais organizadas, como a natação, o remo e a ginástica, muitas vezes ligadas à preparação militar e às práticas religiosas. Essas atividades não apenas serviam como treinamento físico, mas também como expressões de força, habilidade e devoção aos deuses.


			No contexto da antiga China, a relação entre a atividade física e a saúde mental e espiritual começou a ser reconhecida e valorizada. Práticas como o Cong Fu, precursor do Kung Fu, ilustram a importância da disciplina física e mental e a busca pelo equilíbrio, refletindo a filosofia oriental de harmonia entre corpo e mente.


			A transição para a Grécia Antiga marca um ponto de virada significativo na história da Educação Física. Com a instituição dos Jogos Olímpicos em 776 a.C., a Grécia antiga colocou a excelência física no centro da cultura e da sociedade. A Educação Física, embutida no conceito de “arte” ou excelência, era vista não apenas como meio de aprimoramento físico, mas como uma via para o desenvolvimento do caráter, da ética e da cidadania. A prática de atividades físicas, como a ginástica, o atletismo e a luta, tornou-se uma pedra angular da educação, com instalações como a palestra e o ginásio servindo como centros de treinamento físico e intelectual.


			Este capítulo explorará como essas práticas e concepções de Educação Física refletiam os valores, as necessidades e os ideais de cada sociedade, moldando-se de acordo com os contextos históricos e culturais. A evolução da disciplina, desde a simples necessidade de sobrevivência até a sua incorporação como um componente essencial da formação cívica e moral na Grécia Antiga, revela um aspecto fundamental da condição humana: a busca incessante pelo equilíbrio entre corpo e mente, força e sabedoria, ação e reflexão. Este percurso histórico não apenas ilumina as raízes da Educação Física, mas também espelha a própria jornada da humanidade em sua busca eterna por aprimoramento e entendimento. 
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			Fonte: Aula, 2023.


			2.1 	Homem Pré-Histórico e a Educação Física


			A relação entre o homem da pré-história e a Educação Física transcende a compreensão moderna desta última como mera disciplina escolar, mergulhando em uma essência muito mais intrínseca à sobrevivência e ao desenvolvimento humano. Nesse contexto, a disciplina se manifestava por meio de atividades físicas e habilidades motoras essenciais à vida cotidiana, fundamentadas nas necessidades de caça, coleta, defesa e deslocamento. A Educação Física, como a conhecemos hoje, é um conceito bastante moderno. No entanto, a prática de atividades físicas, que poderiam ser consideradas uma forma de Educação Física, remonta aos tempos pré-históricos. Embora não existisse “Educação Física” no sentido formal na pré-história, as atividades físicas eram uma parte intrínseca da vida diária das pessoas, sendo essenciais para a sobrevivência.


			Durante a pré-história, a capacidade de correr, escalar, nadar e lançar objetos, caçar, coletar, construir abrigos e defender-se de predadores ou de outras tribos não era apenas uma forma de manutenção da saúde ou entretenimento, mas, sim, habilidades vitais que determinavam a sobrevivência. Essas atividades requeriam não apenas força e resistência, mas também habilidades como velocidade, destreza e coordenação. A caça, por exemplo, exigia não apenas força e velocidade, mas também estratégia, coordenação e trabalho em equipe, elementos centrais no desenvolvimento das habilidades físicas e sociais. Essas atividades físicas, intrínsecas à rotina diária, promoviam o desenvolvimento de capacidades como resistência cardiovascular, força muscular, flexibilidade e habilidades motoras finas e grossas, aspectos hoje abordados pela Educação Física moderna. Portanto, pode-se argumentar que a “educação” física ocorria de maneira natural e contínua, à medida que as habilidades necessárias para a sobrevivência eram aprendidas e aprimoradas desde tenra idade.


			A caça, uma das principais atividades para muitas comunidades pré-históricas, envolvia longas caminhadas, corridas, espreitas e o uso de armas como lanças e arcos. Essas atividades não só exigiam força física e resistência, mas também habilidades estratégicas e de trabalho em equipe, à medida que grupos se organizavam para rastrear e capturar presas grandes. Assim, a caça atuava como uma forma de treinamento físico, além de ser fundamental para a nutrição.


			Além da caça, a coleta de alimentos, como frutas, raízes e outros vegetais, exigia conhecimento do ambiente, bem como habilidades físicas para alcançar e coletar esses alimentos. Essas atividades, embora menos intensivas do que a caça, ainda requeriam uma boa forma física e contribuíam para um estilo de vida ativo.


			A construção de abrigos e ferramentas, bem como a movimentação de objetos pesados, também fazia parte da rotina diária, exigindo força, coordenação e engenhosidade. Essas habilidades, desenvolvidas por meio da prática e da necessidade, podem ser vistas como uma forma primitiva de educação técnica e física.


			Ademais, a dança e os rituais, que muitas vezes incluíam movimentos corporais complexos, desempenhavam um papel significativo nas sociedades pré-históricas, tanto em termos de expressão cultural quanto de coesão social. As danças rituais e as celebrações, que muitas vezes incluíam movimentos complexos e exigentes, também exerciam uma função na vida pré-histórica. Essas práticas não só tinham significado cultural e espiritual, mas também promoviam a saúde física e a coesão social dentro dos grupos. Além disso, elaspodem ser vistas como as precursoras das atividades físicas organizadas, cumprindo funções que vão além do físico, adentrando o território do simbólico e do coletivo.


			A habilidade de usar o corpo de maneira eficaz para interagir com o ambiente era, portanto, uma forma de conhecimento transmitida de geração em geração. Este conhecimento não era formalizado por uma educação estruturada como conhecemos hoje, mas pela observação, imitação e prática, elementos fundamentais no processo de aprendizagem motora.


			Essa abordagem primitiva à Educação Física reflete uma compreensão holística do ser humano, onde o desenvolvimento físico, mental e social estava interligado. Ao contrário da visão compartimentada que muitas vezes caracteriza a educação moderna, o homem da pré-história vivenciava um processo educativo integrado, onde aprender a mover-se no mundo não era apenas uma questão de habilidade física, mas também de identidade, pertencimento e sobrevivência.


			Portanto, ao considerar a Educação Física no contexto da pré-história, é essencial reconhecer que as atividades físicas exerciam uma função multifacetada, contribuindo não apenas para a aptidão física, mas também para o tecido social, cultural e espiritual das comunidades. Este entendimento ampliado pode enriquecer a percepção atual da Educação Física, realçando sua importância fundamental não apenas para o bem-estar individual, mas também para o desenvolvimento coletivo da humanidade. Embora a Educação Física como disciplina formal não existisse na pré-história, as atividades físicas desempenhavam um papel central na vida diária das pessoas. Essas atividades, necessárias para a sobrevivência, contribuíam para o desenvolvimento de habilidades físicas e sociais. Dessa forma, pode-se considerar que havia uma forma implícita de “Educação” Física, moldada pelas demandas do ambiente e do estilo de vida da época.
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			Fonte: Fernandes.
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